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Ementa: 
 
O objetivo da disciplina é discutir a relação entre reconhecimento e trabalho no debate 
contemporâneo. Os dois temas têm ocupado um grande espaço na agenda da teoria social 
nas últimas décadas, com a retomada das discussões sobre reconhecimento coincidindo com 
o debate sobre a crise do trabalho. A simultaneidade dos dois debates não é apenas uma 
coincidência, pois ambos aparecem muitas vezes imbricados no interior de uma mesma 
teoria. Minha intenção é discutir a relação entre os dois conceitos no debate social-teórico 
contemporâneo, explorando suas tensões e/ou complementaridades. A discussão será 
dividida em três partes: uma introdutória, que definirá os termos da discussão; uma segunda, 
dedicada à crise do trabalho e à emergência do debate sobre reconhecimento; e, por fim, uma 
terceira que tratará da relação entre trabalho e reconhecimento.   
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